
 

 

Anexo C - Memória Descritiva 
 

1.         Identificação da Entidade Beneficiária 
 

1.1          Designação da Entidade 

 
Associação Socio cultural e Recreativa de Melhoramentos da Penha de França - Os Fidalgos da Penha 

 

 
 

1.2          
Caraterização da Entidade (máximo de 1000 carateres) 
Natureza jurídica, âmbito de atuação, experiência na área de intervenção do projeto. 

 
Os Fidalgos da Penha são uma associação sem fins lucrativos, criada em 2012. 

O âmbito de atuação encontra-se estabelecido nos seus estatutos: “A associação tem como fim apoiar iniciativas de 

carácter social, cultural, cívico, recreativo e outras que contribuam para: a) Implementar a solidariedade e o espírito de 

entreajuda entre todos os fregueses, amigos de Penha de França e demais sócios da associação; b) Aumentar o bem-estar 

e o nível cultural de todos os fregueses, amigos de Penha de França […]; c) Aumentar o prestígio e o desenvolvimento da 

freguesia de Penha de França.” 

Os Fidalgos foram criados com o intuito de dar resposta às necessidades da sua comunidade, intervindo na área social e 

cultural, com a participação ativa dos seus membros - dos mais novos aos seniores - no planeamento, execução e 

avaliação das diversas atividades e iniciativas. Tem ainda a componente de apoio a pessoas carenciadas, com a 

distribuição de bens essenciais e alimentos, com recurso ao voluntariado. 

 
 
 
 
 

 
1.3 

Outros projetos financiados precedentes da Entidade (máximo de 2000 carateres) (concorre para o critério de 

seleção B4.1) 

Realização de outros projetos financiados precedentes, da responsabilidade do beneficiário, com objetivos semelhantes, 

respetiva taxa de execução alcançada, constrangimentos identificados e medidas adaptadas nesta candidatura para que 

aqueles não se repitam. 

a)              Já teve projetos financiados precedentes a este pelo FSE com objetivos semelhantes?   Sim     Não _x_ 

b)              Qual a taxa de execução e de constrangimentos identificados (caso tenha respondido sim à anterior)? 

c)              Quais as medidas adotadas nesta candidatura para que aqueles não se repitam?

 

Não teve projetos financiados precedentes.



 

 
 

1.4          
Igualdade de oportunidades na Entidade (concorre para o critério de seleção D.1)

 
Descreva quais os instrumentos adotados nesta candidatura que assegurem a igualdade de oportunidades e de género. 

 
A entidade possui os seus estatutos devidamente elaborados e aprovados em assembleia geral dos seus sócios e publicado 

no Ministério da Justiça e, em nenhum momento é estabelecida uma diferença de tratamento de qualquer tipo quanto aos 

seus membros, associados, colaboradores e destinatários quer quanto à classe quer quanto ao género. 

 
Desta forma, nunca esta entidade no seu passado, que remonta a 2012, se pautou na sua atuação por atos ou incidentes de 

discriminação ou de violação do princípio de igualdade quer no tratamento quer nos atos de contratação ou escolha de 

funcionários (no passado a entidade teve estagiários providenciados pelo IEFP) ou de voluntários. 

De salientar ainda que, por variadas vezes, a associação aqui peticionária acolheu nas suas instalações e no exercício das suas 

atividades indivíduos de ambos os géneros, quer em situação de sem-abrigo, ou a cumprirem trabalho comunitário, enviados 

pela Equipa de Lisboa Trabalho Comunitário, da Direção Geral de Reinserção e Serviços Prisionais - Ministério da Justiça. 

 
Por fim, salienta-se que embora não estando explícito, à data, no seu Regulamento Interno, normas específicas e concretas 

“que garantam o respeito pela dignidade de mulheres e homens, no local de trabalho”, a associação pretende num futuro 

muito próximo adicionar as mesmas ao seu Regulamento Interno, em votação em Assembleia Geral. 

 
A associação é composta por três órgãos sociais: Assembleia Geral, Direção e Conselho Fiscal. Destes órgãos, 2 são presididos 

por mulheres, e 75% dos constituintes dos órgãos são também do sexo feminino. 

 
Temos também em cargos de Direção e Assembleia Geral, desempregados de longa duração. 

 
 
 

2.         Identificação do Projeto 
 

2.1          Designação (máximo de 20 carateres) 
Inscrição do nome/designação, pelo qual o Projeto passará a ser identificado. 

 
A.R.T.’ Eira 

 

 
 
 

2.2          Resumo do projeto (máximo de 500 carateres) (concorre para o critério de seleção A.1 e C) 

No procedimento de consulta pública, para votação dos residentes, será indicado o nome do projeto, o apoio solicitado em € e 

este resumo, seguido do link da publicação online da totalidade das memórias descritivas submetidas. 

 
 

O projeto A.R.T.´Eira - Arte de Recriar a Tradição pretende envolver a comunidade num sentimento de partilha através da 

criação de um espaço sociocultural com objetivo de dinamizar o território a nível cultural, social e educativo, permitindo a 

união intergeracional através da arte e do saber. 

A comunidade é convidada a fazer parte ativa das atividades propostas, que vão enaltecer as tradições, aliadas à inovação 

das novas gerações e no âmbito do apoio social.



 

 
 

3.        Descrição do Projeto 
 

3.1          Território(s) de Intervenção do Projeto (máximo de 2000 carateres) (concorre para o critério de seleção A.1) 

Só são admitidos projetos cujo território de intervenção se circunscreva a um ou mais dos territórios da EDL (BIP/ZIP) do concurso 

a que concorre, conforme ponto 7 do Aviso específico e do Mapa constante do seu anexo F. Apresente evidências da localização 

do projeto, das atividades e da seleção dos destinatários finais. 

 
O território de intervenção do projeto é o Alto da Eira, um dos territórios da EDL - território ocidental/centro histórico 

(37). 

 
A população deste território é predominantemente envelhecida. Com problemáticas associadas ao isolamento social e 

familiar, elevada incidência de doenças crónicas e problemas de mobilidade. 

A baixa escolaridade e a elevada taxa de abandono escolar são também características que condicionam esta comunidade. 

 
No âmbito de um inquérito desenvolvido pela associação de moradores, ao serem questionados sobre as lacunas desta 

zona, os habitantes referiram a fraca oferta de equipamentos sociais de convívio e de iniciativas culturais, quer para a 

população sénior como para crianças e jovens, que se mantém muitas vezes em situação de isolamento e solidão. 

 
É com base nestas informações e na sua experiência de intervenção no território, que a associação Os Fidalgos da Penha 
se propõe a dinamizar este projeto, com e para a comunidade. 

 

 
 

3.2          Diagnóstico (máximo de 2000 carateres) (concorre para o critério de seleção A.1) 

Identificar e caraterizar os principais problemas, necessidades, potencialidades e recursos existentes, caraterizando o contexto 

atual sobre o qual se pretende intervir; Identificar as fontes de obtenção de dados e a sua relação com o Diagnóstico da EDL. 

 
De acordo com a caracterização do território Bip/Zip fornecido pela CML, 53,17% dos habitantes do Alto de Eira tem até 

ao 1º ciclo completo; 44,66% da população têm baixas qualificações (vs 41,52% da média bipzip, e 25,69% da cidade) e, 

apesar do relatório referir que 0% usufrui de RSI, constatámos que, quer na altura, quer na atualidade, existem diversos 

agregados familiares a usufruir deste e/ou de outros subsídios. 

Após a requalificação das Torres do Alto da Eira, que terminou em 2018, não foi contemplado qualquer equipamento 

cultural, social, nem de qualquer tipo que promova a inclusão ou apoio socioeconómico, escolar e cultural às famílias 

existentes. 

 
É notória a concentração de população sénior, com baixa escolaridade e acesso limitado a atividades de lazer e bem-estar. 

As faixas etárias mais novas não encontram na zona uma resposta cultural e lúdica direcionada às suas expectativas, 

ocupando o seu tempo muitas vezes em casa, sem grande interação com outras crianças ou pessoas mais velhas. 

Em termos familiares, detetam-se carências a nível de bens essenciais (alimentar, escolar, higiene e vestuário), devido à 

precariedade profissional e desigualdades sociais. 
 

 

Porém, esta comunidade tem na sua história as tradições que passam de geração em geração, de envolvência em 

atividades culturais, como as marchas populares, as festas e arraiais, com a participação ativa dos vários agentes da 

comunidade, com competências de organização de eventos e iniciativas, promoção de talentos, interajuda, etc. Existe 

potencial na comunidade que reside, trabalha e/ou frequenta aquele território, que é desperdiçado pela falta de espaços 

e oportunidades para agir.



 

 

 

3 3.3  O Objetivo Geral (máximo de 500 carateres) (concorre para o critério de seleção 

A.1) 

 

 O Objetivo Geral deve ser coerente com o diagnóstico e o problema social identificado.  

 

Proporcionar um espaço social e cultural “âncora”, do qual os habitantes se sintam parte integrante, independentemente 

da sua proveniência geográfica ou cultural, apoiando as famílias ao nível das necessidades mais básicas e imediatas, 

dotando a população com competências pessoais, profissionais e sociais, envolvendo ativamente a população, desde os 

mais jovens, passando pela população em idade ativa, aos seniores, de forma a que a comunidade se sinta motivada a ser 

agente de mudança. 
 

 
3.4          Objetivo (s) Específicos (máximo de 2500 carateres) (concorre para o critério de seleção A.1) 

Devem concorrer para o objetivo Geral do Projeto e enquadrar o plano de atividades a apresentar. 

 
a) Aumentar o acesso e envolvimento da população a atividades culturais, captando e reconhecendo competências e 

talentos, que sejam programadas e executadas pelos seus agentes, dando continuidade às tradições do território e, 

simultaneamente, implementando características inéditas e inovadoras, com a criação de pelo menos 3 novas 

apresentações, no espaço de 12 meses, comparativamente ao ano anterior; 

 
b) Garantir o apoio imediato às famílias e aos seus diferentes membros, nas vertentes sociais, educativas e 

profissionais, com a envolvência direta ou indireta de 10 novas famílias, no espaço de 12 meses, comparativamente ao 

ano anterior; 

 
c) Desenvolver competências e capacidades pessoais, sociais e profissionais, com a dinamização de atividades que 

envolvam direta ou indiretamente mais 5% da população daquele território, no espaço de 12 meses, comparativamente 

ao ano anterior. 
 

 
3.5          Destinatários (máximo de 2500 carateres) (concorre para o critério de seleção A.1 e B.1) 

Identificar e caraterizar as pessoas para quem o projeto irá direcionar e implementar a sua intervenção. 
Só são admitidos projetos cujo Destinatários se circunscrevam a um ou mais dos territórios da EDL (BIP/ZIP) do concurso a que 

concorre, conforme ponto 7 do Aviso específico e do Mapa constante do seu anexo F. 

Descreva os mecanismos a utilizar na seleção dos destinatários finais para o cumprimento daquele  requisito. 

 
Os destinatários deste projeto são os residentes deste território em situação de vulnerabilidade social, nomeadamente, e 

considerando os objetivos mencionados no ponto 3.4. deste documento: 

a) crianças, jovens, idosos e suas famílias, que pretendam explorar as suas competências no âmbito cultural, nas suas 

vertentes da tradição e da inovação; 

b) crianças, jovens, pessoas em idade ativa e suas famílias, que apresentem necessidades de apoio em termos educativos, 

profissionais ou na gestão da vida pessoal e familiar; 
c) cidadãos de todas as faixas etárias, que procurem desenvolver competências pessoais, sociais e comunitárias, com o 
intuito da aprendizagem e partilha entre pares e intergeracional, permitindo o enriquecimento da consciência individual e 

grupal. 

 
Método de seleção: Os participantes devem ser residentes no território (mediante comprovativo), ou exercerem funções 

laborais, escolares ou cívicas junto desta comunidade. É dada especial prioridade a membros de famílias carenciadas ou 

em situação de precariedade social ou profissional.



 

 

 
 

3.6                 Quadro de Atividades com Destinatários finais e de preparação, implementação e acompanhamento 
(concorre para o critério de seleção A.1 e B.1) 

Insira aqui “Quadro de Atividades de preparação, implementação e acompanhamento” do Anexo D Orçamento 
 



 



 



 



 

 
 
 

3.7 Parceria e Colaboração (máximo de 2500 carateres) (concorre para o critério de seleção A.1, B.3) 

Identificar  e  descrever  a  complementaridade  da  intervenção/projeto,  com  o(s)  demais  projeto(s)  no(s)  território(s);  as 
estratégias para o estabelecimento de processos de colaboração, de partilha de recursos, de participação ativa e a identificação 

dos contributos dados.
 

 
 
 

Para o desenvolvimento do projeto, o “A.R.T.´Eira - Arte de Recriar a Tradição” conta com um conjunto de colaborações 

com organizações comunitárias de base local, que permitem a alocação de recursos e de sinergias, tais como a Associação 

de Moradores do Alto da Eira, Ameixoeira Criativa, CLIP, entre outros. 
 
 
 
 

3 3.8  C Caráter de Inovação (máximo de 2500 carateres) (concorre para o critério de seleção 

A.1) 

 

D escrever e fundamentar o caráter inovador e/ou experimental do projeto, no contexto do território e/ou dos destinatários.  

 

O projeto “A.R.T.´Eira - Arte de Recriar a Tradição” traz uma nova resposta para o território e para os residentes e irá ter 

como participantes residentes das várias faixas etárias, contribuindo para a aprendizagem e partilha intergeracional de 

tradições e saberes. As atividades propostas são inovadoras e inclusivas, na medida que procuram, através de atividades 

culturais, lúdicas e de apoio às famílias, capacitar para o sucesso escolar/profissional e inclusão social. 

 

 

 

 

4. .   Orçamento e contratações 
 

4.1  Quadro “Instruções e Orçamento / Resumo do Orçamento” (concorre para o critério de seleção A.1) 
Inserir aqui Quadro Resumo do Anexo D Orçamento 



 



 

 
 
 
 

 
4.2                Quadro “2. Encargos com Consultores” (concorre para o critério de seleção B.2) 

Inserir aqui Quadro 2. Encargos com Consultores do Anexo D Orçamento 

 



 

 
 
 
 

 
4.3                Quadro “3. Encargos com Pessoal” (concorre para o critério de seleção B.2) 

Inserir aqui Quadro 3. Encargos com Pessoal do Anexo D Orçamento 
 

 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 

 



 

 

 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 

 
4.4                Quadro “4. Encargos com preparação, desenvolvimento, acompanhamento e avaliação” 

(concorre para o critério de seleção A.1) 

Inserir aqui Quadro 4. Encargos com preparação, desenvolvimento, acompanhamento e avaliação do Anexo D Orçamento



 

 

 
 
 
 
 

 



 

 
 
 
 

 
4.5                “Quadro de procedimentos de Contratação do CCP” (concorre para o critério de seleção A.1) 

Inserir aqui Quadro de procedimentos de Contratação do CCP do Anexo D Orçamento



 



 

 

 

5.           Resultados e impactos 
 

5.1          Monitorização de resultados e impactos (concorre para o critério de seleção A.1) 

Indicar os objetivos específicos do projeto, os resultados esperados, os instrumentos de validação e o processo de 

monitorização, segundo tabela 

 
 

Objetivos específicos 

do projeto 

 
 

Resultados Esperados 

Descreva os 

instrumentos que 

serão utilizados para 

validar os resultados 

Descreva os processos de 

recolha e tratamento dos 

dados para monitorizar os 

objetivos 

a) Aumentar o acesso e 

envolvimento da 

população a atividades 

culturais, que sejam 

programadas e 

executadas pelos seus 

agentes, dando 

continuidade às 

tradições do território 

e, simultaneamente, 

implementando 

características inéditas 

e inovadoras, com a 

criação de pelo menos 

3 novas 

apresentações, no 

espaço de 12 meses, 

comparativamente ao 

ano anterior. 

Curto prazo: 

Alteração de comportamentos e 
assiduidade; 

Criação de escola de Marcha com 51 

participantes; 

Criação de escola de fado com 7 

participantes; 

Criação de 2 grupos de teatro com 20 e 15 

participantes, respectivamente para 

seniores e infanto-juvenis; 

Envolver as crianças e os jovens nas 

atividades culturais e lúdicas a 

implementar, proporcionando atividades 

de apoio     escolar,     combatendo     o 

abandono escolar em prol do sucesso 

educativo e comunitário. 

 
Médio prazo: 

Aumento da participação, envolvimento 

e proatividade        nas        atividades 

escolares/profissionais e comunitárias; 

 
Longo prazo: 

Alterações em termos de envolvência 

independente e proativa em outros 

programas, iniciativas e projetos, de cariz 

local e/ou global; 

N.º     de     membros, 

direta                       ou 

indiretamente, 

envolvidos             nas 

atividades propostas; 

 
N.º  e  qualidade  das 

apresentações, 

produto                 das 

atividades 

desenvolvidas; 

 
Envolvimento e 

participação de 

público externo. 

Observação direta; 

Fichas de presença e/ou 

grelhas de observação; 

Reuniões informais com 

dinâmicas de avaliação; 

Questionários e entrevistas, 

quando relevante; 

Registo vídeo/fotográfico. 

b) Garantir o apoio 

imediato às famílias e 

aos seus diferentes 

membros, nas 

vertentes sociais, 

educativas e 

profissionais, com a 

envolvência direta ou 

indireta de 10 novas 

famílias, no espaço de 

12 meses, 

comparativamente ao 

ano anterior. 

Curto prazo: 

Alteração de comportamentos e atitudes; 

Apoio na elaboração e submissão do IRS; 

Elaboração do CV e procura ativa de 

emprego e/ou formação; 

Apoio para encontrar e adequar métodos 

de estudo; 

Apoio ao nível de bens essenciais à vida 

com dignidade (alimentação, roupa, 

mobiliário, entre outros); 

Criação de ateliers semanais para pôr em 

prática alguns conhecimentos adquiridos 

nos workshops (ex.: costura e artes 

plásticas). 

N.º de famílias 

envolvidas nas 

diferentes atividades; 

 
N.º de situações em 

que foi      possível 

encontrar             uma 

solução       para       a 

dificuldade 

apresentada; 

 
N.º  de  participantes 

por atividade      (e 

Observação direta; 

Fichas de presença e/ou 

grelhas de observação; 

Reuniões informais com 

dinâmicas de avaliação; 

Questionários e entrevistas, 

quando relevante; 

Registo vídeo/fotográfico. 



 

 

  
Médio prazo: 

Aumento da participação, envolvimento 

e proatividade nas iniciativas; 

Dotação de conhecimento (know-how) 

para fazer as atividades de curto-prazo por 

si. 

 
Longo prazo: 

Alterações em termos de envolvência 

independente e proativa em outros 

programas, iniciativas e projetos, de cariz 

local e/ou global; 

Criação de uma bolsa de voluntariado nas 

várias áreas de envolvência do projeto, 

proporcionando às famílias o sentimento 

de comunidade, partilha e pertença. 

evolução                das 
presenças); 

 

c) Desenvolver 

competências e 

capacidades pessoais, 

sociais e profissionais, 

com a dinamização de 

atividades que 

envolvam direta ou 

indiretamente mais 5% 

da população daquele 

território, no espaço 

de 12 meses, 

comparativamente ao 

ano anterior. 

Curto prazo: 

Maior envolvimento da população alvo 

com as      atividades      comunitárias, 

workshops e ateliers; 

Desenvolvimento de competências 

práticas. 

 
Médio prazo: 

Maior interesse da população alvo pelo 

conhecimento e cultura. 

 
Longo prazo: 
Alterações em termos de envolvência 

independente e proativa em outros 

programas, iniciativas e projetos, de cariz 

local e/ou global. 

N.º  e  qualidade  de 

workshops/ 

atividades 

comunitárias 

proporcionadas        à 

população; 

 
N.º  de  participantes 

por 

workshop/atividade 

comunitária. 

Observação direta; 

Fichas de presença e/ou 

grelhas de observação; 

Reuniões informais com 

dinâmicas de avaliação; 

Questionários e entrevistas, 

quando relevante; 

Registo vídeo/fotográfico. 

 

 
5.2          Proposta de Valor e Enquadramento do Projeto com a Estratégia de Desenvolvimento Local da Rede DLBC 

Lisboa (Anexo A). (máximo de 2500 carateres) (concorre para o critério de seleção A.1 e C.2) 

Descrever a mais valia global do projeto e identificar os contributos do Projeto para a EDL e consequente contributo para 

desenvolvimento das comunidades e dos territórios de intervenção durante e após o projeto. 

 
O projeto “A.R.T.´Eira - Arte de Recriar a Tradição”, aplicado no território EDL - território ocidental/centro histórico (37), 

aposta na capacitação dos residentes do território, elevando os níveis de escolaridade, emprego e de inclusão social e de 

valores comunitários, como a cidadania ativa. Neste sentido, respondem aos problemas identificados no diagnóstico da 

EDL e contribuem para o alcance das metas definidas. 

 
Com a aplicação deste projeto, pretende-se criar respostas sociais, culturais e educativas, geridas e usufruídas pelos 

agentes deste território e de territórios circundantes. Serão valorizadas e potenciadas as competências e capacidades 

individuais e grupais da população, no sentido de validar a sua capacitação para a ação local, em prol do sentimento de 

pertença, segurança e bem-estar junto da sua comunidade, abrindo-se oportunidades para o empreendedorismo social. 
 

 
 
 

6.          Comunicação



 

 

 

6.1          Comunicação (máximo de 1500 carateres) (concorre para o critério de seleção A.1) 

Descrever os mecanismos de comunicação a utilizar pelo projeto para a informação e divulgação das atividades desenvolvidas 

e dos resultados 

 
Os mecanismos de comunicação a utilizar são fundamentais para o sucesso do projeto e decorrem das atividades a 

implementar dando-lhes visibilidade e escala. Serão utilizadas as redes sociais, com filmagens e fotografias das atividades. 

O projeto será apresentado através de um site próprio, com a divulgação das atividades a decorrer, apresentação dos 

resultados e atividades futuras. 

A divulgação direta no território será também feita através de cartazes e flyers, de forma a garantir que a informação 

chega a toda a comunidade, e se necessário, porta-a-porta e através de acordos com associações locais (como a de 

moradores), para garantir acesso à informação àqueles que não têm acesso à internet. 


